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O amor no matrimônio 

1.

O amor é… 

SANTO PADRE

«Vocês, cônjuges, têm o dom da graça do sacramento que pode torná-los perfeitos 
no amor... E, então, vamos falar sobre esse amor! O amor é paciente, é prestativo. 
O amor não é invejoso dos outros, não se ostenta, não se incha de orgulho. O 
amor não falta com o respeito, não busca o próprio interesse, não se irrita. O 
amor não leva em conta o mal recebido, não se alegra com a injustiça, mas se 
regozija com a verdade.»
«Isto pratica-se e cultiva-se na vida que os esposos partilham dia a dia entre si e com os 
seus filhos. Por isso, vale a pena se deter a esclarecer o significado das expressões desse texto, 
tendo em vista uma aplicação à existência concreta de cada família.» AL 90
«Amar é também tornar-se amável (…) o amor não age rudemente, não atua de forma 
inconveniente, não se mostra duro no trato. Os seus modos, as suas palavras, os seus ges-
tos são agradáveis; não são ásperos, nem rígidos. Detesta fazer sofrer os outros (…). Ser 
amável não é um estilo que o cristão possa escolher ou rejeitar: faz parte das exigências 
irrenunciáveis do amor, por isso “todo o ser humano está obrigado a ser afável com aqueles 
que o rodeiam”.» AL 99 

Julie e Gérard

Julie: «Em nosso 17º aniversário de casamento, sentimos a necessidade de nos re-
tirarmos para lançar luz sobre as áreas sombrias da nossa vida como casal. Guiados 
por um padre, saímos muito enriquecidos dessa experiência. No final, o sacerdote 
também nos pediu para rezar por ele.»
Gérard: «Este retiro nos permitiu lançar luz sobre muitas áreas sombrias. Um dia eu 
estava em apuros porque havia um mal-entendido entre nós, e eu, quando tem uma 
incompreensão, fico triste e falo pouco. Então, numa manhã, quando acordei, vejo 
um presente no meu armário e me lembro que é o meu aniversário. Recordo que 
realmente apreciei e mostrei às crianças; estava realmente feliz e o mal-entendido 
tinha desaparecido.»
«Se não cultivarmos a paciência, sempre acharemos desculpas para responder com ira, 
acabando por nos tornarmos pessoas que não sabem conviver, antissociais incapazes de 
dominar os impulsos, e a família tornar-se-á um campo de batalha.» AL 92
«Diariamente “entrar na vida do outro, mesmo quando faz parte da nossa existência, 
exige a delicadeza de uma atitude não invasiva, que renova a confiança e o respeito”.» 
AL 99
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Convite à refl exão: 

Amar signifi ca fazer gestos de amor para com alguém e, ao mesmo tempo, fazer-
-se “amável”, ou seja, refl etir sobre nosso comportamento e tornar fácil, para os 
outros, nos amar. 

Dinâmica em família:

“O amor é...” O Papa Francisco nos indica várias características do amor. Esco-
lhemos um deles e nos comprometemos a tentar torná-lo concreto dentro da 
nossa família.

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Vamos oferecer às famílias um período de “retiro” para que possam ser guia-
das na releitura dos seus próprios relacionamentos à luz do Hino à Caridade (1 
Cor.13,4-7).

Amar signifi ca fazer gestos de amor para com alguém e, ao mesmo tempo, fazer-

Dinâmica em família:

“O amor é...” O Papa Francisco nos indica várias características do amor. Esco-

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Vamos oferecer às famílias um período de “retiro” para que possam ser guia-

Oração

Senhor, o amor é paciente
concede-me saber como esperar pelo tempo de todos.
Senhor, o amor é bondoso
ajuda-me a desejar sempre o bem dos outros
antes do meu próprio, mesmo que me custe.
Senhor, o amor não é invejoso
ensina-me a alegrar-me com o sucesso dos outros.
Senhor, o amor não se ostenta
doa-me a humildade de reconhecer Teus dons.
Senhor, o amor não se ensoberbece
orienta-me a colocar os outros no centro.
Senhor, o amor não falta com o respeito
faça que eu possa ver no outro o Teu rosto.
Senhor, o amor não busca o próprio interesse
faça-me sentir a alegria da gratuidade.
Amém
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2. 

O amor não é apenas um sentimento

SANTO PADRE

«O amor tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. Tudo! Qualquer coisa! 
É o amor apesar de tudo. Amar significa alegrar-se pelo outro, por seus sucessos. 
Como é importante ensinar as crianças a celebrar a alegria dos outros! Um aniversá-
rio, uma conquista! Porque é lindo que a família seja o lugar onde se festeja a alegria!»
«No conjunto do texto, vê-se que Paulo quer insistir que o amor não é apenas um senti-
mento, mas deve ser entendido no sentido que o verbo “amar” tem em hebraico: “fazer o 
bem”. Como dizia Santo Inácio de Loyola, “o amor deve ser colocado mais nas obras do 
que nas palavras”.» AL 94
«“Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9, 7), nosso Senhor aprecia de modo especial 
quem se alegra com a felicidade do outro. Se não alimentamos a nossa capacidade de re-
jubilar como bem do outro, concentrando-nos sobretudo nas nossas próprias necessidades, 
condenamo-nos a viver com pouca alegria (…). A família deve ser sempre o lugar onde 
uma pessoa que consegue algo de bom na vida, sabe que ali se vão congratular com ela.» 
AL 110

Julie e Gérard

Julie: «Houve também um outro episódio. Todas as manhãs, quando acordamos, as 
crianças vinham ao nosso quarto para dizer bom dia. Certa manhã, o nosso filho 
mais novo, que na época tinha 6 anos, acabou assistindo a esta cena: eu insistia em 
cumprimentar o papai antes de ir ao trabalho. Ele se recusava a responder à saudação 
porque estava amuado. Então, a criança nos olhou por um momento e, depois, me 
disse: “Mamãe, papai entendeu, deve ir trabalhar”. Diante da sabedoria do nosso 
filho, eu obedeci e nos reconciliamos.» 
Gerard: «Sim, os nossos filhos significam muito para nós. Todos os dias, quando 
volto do trabalho, saúdo e beijo individualmente eles, todos os quatro.»
«Não importa se (o outro) é um estorvo para mim, se altera os meus planos, se me molesta 
com o seu modo de ser ou com as suas ideias, se não é em tudo como eu esperava. O amor 
possui sempre um sentido de profunda compaixão que leva a aceitar o outro como parte 
deste mundo, mesmo quando age de modo diferente daquilo que eu desejaria.» AL 92
«Os esposos, que se amam e se pertencem, falam bem um do outro, procuram mostrar 
mais o lado bom do cônjuge do que as suas fraquezas e erros (...) Não lhe exijo que seja 
perfeito o seu amor para o apreciar (...) O amor convive com a imperfeição, desculpa-a e 
sabe guardar silêncio perante os limites do ser amado.» AL 113
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Convite à refl exão:

Penso na diversidade que tem entre os membros da nossa família, como cada 
um tem dons diferentes e um caminho diferente na vida.

Dinâmica em família:

Eu me esforço para me regozijar com os sucessos do outro e de os apontar com 
alegria. Compartilho com os outros sobre o que gostaria de me alegrar hoje.

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Aqueles que desejam, podem compartilhar uma característica do amor, descrita 
no Hino à Caridade, que mais os impressionou e na qual encontram mais afi -
nidade ou difi culdade.

Penso na diversidade que tem entre os membros da nossa família, como cada 

Eu me esforço para me regozijar com os sucessos do outro e de os apontar com 
alegria. Compartilho com os outros sobre o que gostaria de me alegrar hoje.

Aqueles que desejam, podem compartilhar uma característica do amor, descrita 

Oração

Senhor, o amor não se irrita
remove dos meus lábios palavras que possam ferir.
Senhor, o amor não leva em conta o mal recebido
doa-me um olhar amoroso.
Senhor, o amor não goza da injustiça
abre meu coração às necessidades dos irmãos.
Senhor, o amor se regozija com a verdade
orienta os nossos passos na Tua direção.
Senhor, dá-nos a alegria de nos sentirmos amados por Ti
com um amor que tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta.
Somente assim podemos desejar dar
o Teu amor a cada irmão.
Amém
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3.

A força do amor

SANTO PADRE

«É a força do amor que supera toda ameaça, que faz resistir e nos faz firmes e con-
fiáveis. O amor permite que as crianças digam dos seus pais: sei que mamãe e papai 
sempre estarão conosco, posso contar com eles e posso confiar no amor deles!»
«O amor “tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. Assim se destaca vigoro-
samente o dinamismo contracorrente do amor, capaz de enfrentar qualquer coisa que o 
possa ameaçar”.» AL 111
«Uma pessoa, quando sabe que os outros confiam nela e apreciam a bondade basilar do 
seu ser, mostra-se como é, sem dissimulações. (…) Uma família, onde reina uma con-
fiança sólida, carinhosa e, aconteça o que acontecer, sempre se volta a confiar, permite 
o florescimento da verdadeira identidade dos seus membros, fazendo com que se rejeite 
espontaneamente o engano, a falsidade e a mentira.» AL 115
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Convite à refl exão: 

Vamos refl etir sobre como o Senhor é, na minha e na nossa vida familiar, uma 
presença fi rme e confi ável. 

Dinâmica em família: 

Recordemos juntos quando confi amos uns nos outros; quando fomos capazes 
de admitir nossa própria difi culdade ou de acolher com amor a difi culdade do 
outro.

Dinâmica em comunidade ou em grupo: 

Pensemos num gesto a ser feito, como comunidade, na missa dominical, para 
que todos se sintam acolhidos quando chegam e cumprimentados quando par-
tem no fi nal.

Vamos refl etir sobre como o Senhor é, na minha e na nossa vida familiar, uma 
presença fi rme e confi ável. 

Recordemos juntos quando confi amos uns nos outros; quando fomos capazes 

Pensemos num gesto a ser feito, como comunidade, na missa dominical, para 

Oração

Abençoada é a família que caminha 
na presença do Senhor.
Abençoada é a família fundada sobre o amor, 
que com amor pensa, fala, age.
Abençoada é a família que reza junto
para louvar ao Senhor, para agradecer a Ele,
para confi ar a Ele todas as preocupações,
para pedir a Ele de orientá-la 
nas pequenas e grandes escolhas.
Abençoada é a família em que os contrastes
não são um drama,
mas treinamento para crescer no diálogo 
no respeito, no acolhimento,
na escuta, no perdão.
Amém
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Convite à leitura de Amoris Laetitia

«O amor no matrimônio»
Amoris Laetitia, 89-119
Link para a Exortação Apostólica AMORIS LAETITIA

Julie e Gérard com seus fi lhos
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O amor na família: vocação e caminho de santidade

Pai Santo,
estamos aqui diante de Ti
para louvar-Te e agradecer-Te 
pelo grande dom da família.
Nós Te pedimos pelas famílias 
consagradas no sacramento do matrimônio,
para que possam redescobrir 
todos os dias a graça recebida
e, como pequenas Igrejas domésticas,
saibam testemunhar a Tua Presença
e o amor com o qual Cristo ama a Igreja.
Nós Te pedimos pelas famílias 
que passam por dificuldades e sofrimentos,
doença ou por problemas que só Tu conheces:
que Tu as sustentes e as tornes conscientes
do caminho de santificação ao qual as chamas,
para que possam experimentar a Tua infinita misericórdia
e encontrar novos caminhos para crescer no amor.
Nós Te pedimos pelas crianças e jovens,
para que possam encontrar-Te
e responder com alegria à vocação que planejaste para eles;
por seus pais e avós,
para que sejam conscientes
de serem sinal da paternidade e maternidade de Deus
no cuidado dos filhos que, na carne e no espírito, 
Tu confias a eles;
pela experiência de fraternidade
que a família pode dar ao mundo.

Senhor, concede que cada família
possa viver a própria vocação à santidade na Igreja
como um chamado para ser protagonista da evangelização,
a serviço da vida e da paz,
em comunhão com os sacerdotes e em cada estado de vida.

Abençoa o Encontro Mundial das Famílias.
Amém.

Oração oficial para o X Encontro Mundial das Famílias
22-26 de junho de 2022
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